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Os Percursos de Patrimônio constituem uma 
iniciativa educativa, lúdica e recreativa, que explora os 
sentidos e a percepção da paisagem, e visa a desper-
tar um novo olhar sobre o patrimônio cultural das lo-
calidades onde o público-alvo está inserido. Por meio 
da experiência de uma caminhada guiada, essa ação 
também visa a promover a difusão das referências 
culturais dessas localidades, o fomento ao turismo 
comunitário e sustentável por meio de roteiros estra-
tégicos e visitas guiadas a espaços e equipamentos 
culturais, configurando-se como possibilidade de es-
truturação significativa dos processos de produção 
do conhecimento sobre os territórios percorridos.

A ação-piloto do projeto Percursos de Patrimô-
nio contou com a realização de quatro trajetos, englo-
bando os municípios de Barra Longa e Mariana: Barra 
Longa-Sede; Barra Longa-Zona Rural; Caminhos de 
Paracatu de Baixo; e Conexão Bento Rodrigues. Por 
meio das cartilhas dos Percursos de Patrimônio, con-
vidamos você a explorar as riquezas do patrimônio 
cultural desses territórios!
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Os Percursos de Patrimônio fazem parte das 
atividades de educação patrimonial do Plano 

de Reparação das Referências Culturais das locali-
dades atingidas pelo rompimento da barragem de 
Fundão, promovidos pelo Programa Memória Histó-
rica, Cultural e Artística - PG12, da Fundação Renova, 
em cooperação com a Unesco.  

A partir da metodologia da vivência no território 
e sob a perspectiva dos “Territórios Educativos”, os 
Percursos de Patrimônio visam a estimular o vínculo 
e o reconhecimento do público-alvo com seu terri-
tório, seja por meio do acesso aos bens culturais ali 
produzidos, seja por meio de equipamentos cultu-
rais e/ou urbanos de cultura, seja por meio das nar-
rativas construídas pelos diferentes grupos sociais. 

Apresentamos aqui um desses percursos, intitu-
lado “de Barra Longa a Gesteira”, que consiste num 
passeio orientado pela zona rural do Município de 
Barra Longa, margeando o rio até chegar ao Distri-
to de Gesteira, passando por algumas de suas prin-
cipais fazendas, pelo encontro dos rios Gualaxo do 
Norte e Carmo, pelas pontes do Onça e do Quindum-
ba, com vistas a oferecer aos participantes um pano-
rama sobre a história de Barra Longa, sua formação 
e seu desenvolvimento ao longo dos anos, apresen-
tando também fatos, causos e curiosidades relacio-
nados aos locais visitados.
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UMA BREVE
HISTÓRIA DE
BARRA LONGA
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A região onde hoje se encontra o Município de Barra Longa 
é ocupada há centenas de anos. No final do século XVII, 

quando foram descobertas as primeiras jazidas de ouro na região, 
diversos povos indígenas, genericamente conhecidos como Boto-
cudos e Acaiacas, habitavam essas plagas, oferecendo combate 
feroz aos invasores.

Por volta de 1711, com o intuito de pacificar esses sertões e colo-
nizar a região, o governador da Capitania de São Paulo e Minas do 
Ouro enviou o experiente bandeirante e capitão Matias da Silva 
Barbosa, que em troca recebeu grandes sesmarias na barra for-
mada pela confluência dos rios Carmo e Gualaxo do Norte. Nessa 
“barra longa” ele construiu diversas fazendas, sendo a primeira 
e mais destacada a Fazenda da Barra, ou dos Fidalgos, de onde 
comandava seus negócios. 

O ouro de aluvião encontrado nos rios logo atraiu novos mora-
dores e um pequeno arraial surgiu na região atualmente conhe-
cida como Volta da Capela, ao redor da primitiva ermida ali cons-
truída. Mais tarde, uma nova capela foi construída e o núcleo do 
povoado foi transferido para onde hoje está a região central da 
cidade. 

Aproveitando o clima ameno, as terras férteis e as boas condi-
ções para criação de animais, a região logo passou a ser um dos 
principais produtores de víveres para alimentar os grandes cen-
tros auríferos de então, como Vila Rica (atual Ouro Preto) e Vila do 
Carmo (atual Mariana). Barra Longa manteve essa tradição agrí-
cola, destacando-se na criação de gado, no plantio de milho, arroz 
e feijão, assim como na produção de cachaça. O município tam-
bém é conhecido pelo artesanato e pela produção de bordados e 
rendas, assim como pela tradição musical das bandas “União Mu-
sical São José” (fundada em março de 1850) e Corporação Musical 
Nossa Senhora do Carmo (fundada em 1981).
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Volta da Capela
e Ponte Quindumba

Local onde Barra Longa se originou, essa região mar-
ca uma das entradas da sede do município. Foi próximo 
a essa barra, na Volta da Capela, que a primitiva Capela 
de São José foi erguida, permanecendo em atividade du-
rante a primeira metade do século XVIII. Próximo a esse 
lugar fica situada a antiga sede da Fazenda da Barra, ou 
dos Fidalgos, estabelecimento dos negócios do potenta-
do local Matias Barbosa. 

Volta da Capela e Ponte 
Quindumba.
Foto: Mateus Lustosa, 2023.
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Originalmente conhecida como Fazenda Santa Cruz, 
a Fazenda Jurumirim é uma das mais antigas da região, 
tendo sido erguida ainda na época do bandeirante e 
capitão Matias Barbosa, na primeira metade do século 
XVIII. A Ponte Jurumirim, que dá acesso à estrada que 
leva à propriedade homônima, deve seu nome à existên-
cia dessa fazenda. Esse nome é de origem tupi-guarani 
e significa “salto pequeno” ou “cachoeira pequena”, pro-
vavelmente em alusão às corredeiras do Rio do Carmo 
naquele ponto. A fazenda hoje se destaca pela produção 
da Cachaça Tiara, exportada para diversas regiões e ou-
tros países.

Fazenda Jurumirim
e Cachaça Tiara

Fazenda Jurumirim e 
Cachaça Tiara.
Foto: Mateus Lustosa, 
2023.
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Encontro dos Rios

Região de confluência dos rios do Carmo e Gualaxo 
do Norte, o Encontro dos Rios marca a origem de Bar-
ra Longa, formando a barra que dá nome ao município. 
Local fértil e propício à produção agrícola e à criação de 
animais, foi próximo a ele que Matias Barbosa estabele-
ceu as primeiras fazendas da região, com destaque para 
a Fazenda da Barra. Hoje, o Encontro dos Rios é tomba-
do pelo município por seu valor histórico-cultural, sendo 
uma referência para a comunidade.

Encontro dos Rios.
Foto: Mateus Lustosa, 2023.
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Rio do Carmo e
Rio Gualaxo do Norte

Pertencentes à Bacia do Rio Doce, os rios do Carmo e 
Gualaxo do Norte se originam de nascentes localizadas 
na Serra do Espinhaço, a uma altitude de aproximada-
mente 1.380m, no Município de Ouro Preto. Esses dois 
cursos d’água sempre tiveram grande importância para 
os povos que habitaram a região ao longo do tempo. Du-
rante a colonização, vários arraiais e cidades nasceram 
e prosperaram, banhados por suas águas, como Barra 
Longa e Gesteira, com o Rio Gualaxo do Norte; e Maria-
na, com o Rio do Carmo.  

Rio do Carmo e
Rio Gualaxo do Norte.
Foto: Mateus Lustosa, 2023.
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Fazenda da Barra
ou dos Fidalgos

Erguida pelo fundador de Barra Longa, Matias Bar-
bosa, a Fazenda da Barra é uma das mais antigas do 
município, datando do início do século XVIII. Também 
conhecida como Fazenda dos Fidalgos, sua sede abriga-
va várias benfeitorias, além de senzalas e moradias de 
funcionários. A fazenda entrou em declínio em meados 
do século XX e vários imóveis foram demolidos. Atual-
mente, resta apenas uma parte do casarão-sede. 

Antiga Sede da
Fazenda da Barra ou dos 
Fidalgos, hoje demolida. 
Foto: de Tibor Jablonsky e 
Ney Strauch, sem data.
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Fazenda Corvinas 

Iniciada pelo capitão Manoel Gonçalves Mol, em 
1816, a sede da Fazenda Corvinas foi finalizada apenas 
em 1854. Grande produtora de açúcar mascavo, milho, 
café, arroz e feijão, a Fazenda Corvinas tornou-se uma 
das mais importantes estâncias da região. Ao longo dos 
anos, uma pequena vila de casas de trabalhadores foi 
erguida ao redor da fazenda, que também recebeu a pri-
meira hidrelétrica a operar na região, instalada em 1918. 
Referência cultural de Barra Longa, a fazenda foi tomba-
da como patrimônio em 2005.

Fazenda Corvinas.
Foto: Lucas de Godoy, nov. 2022.
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Gesteira

O Distrito de Gesteira tem sua origem na Fazenda de 
Nossa Senhora da Conceição, erguida por João Gonçal-
ves Gesteira no início do século XVIII. A fazenda possuía 
uma ermida dedicada à padroeira desde o início. Com o 
crescimento do lugar, em 1891, uma nova capela foi cons-
truída próximo ao cemitério ainda usado pela comunida-
de. Entre os anos 1900 e 1930, porém, uma nova igreja 
foi erguida em outro local, assim permanecendo. Devido 
às constantes enchentes do rio, com o passar dos anos 
uma “nova” Gesteira foi sendo erguida na parte alta do 
morro, sendo hoje esse o centro da comunidade. A Ges-
teira “velha” foi evacuada após o rompimento da barra-
gem de Fundão, em 2015, e hoje restam apenas ruínas 
da igreja, das casas e outras construções.

Panorama da Gesteira “velha”, com a 
Igreja de Nossa Senhora da Conceição 
de Gesteira e parte do povoado antigo, 
provavelmente nos anos 1990. Foto: 
Acervo da Prefeitura de Barra Longa.
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Caminho de São José 
(Barra Longa a Rio Doce)

Envolvendo meio ambiente, patrimônio cultural e reli-
giosidade, o Caminho de São José consiste num percur-
so de 47km por antigas rotas e estradas de terra ligando 
os municípios de Barra Longa e Rio Doce, margeando o 
Rio do Carmo e o Rio Doce, até o Distrito de Santana do 
Deserto. Esse caminho teve importância fundamental na 
comunicação e no trânsito de mercadorias e serviços nos 
primórdios da formação desses núcleos urbanos e ajuda 
a contar a história da expansão e da ocupação da frontei-
ra leste de Minas Gerais. Passando pela formação do Rio 
Doce e por alguns marcos históricos, o Caminho de São 
José percorre belas paisagens naturais, além de antigas 
fazendas, numa atmosfera propícia à peregrinação e à 
meditação.

Caminho de São José
(Barra Longa a Rio Doce). 
Foto: Maria Alice Braga. 
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Povoado de Barreto

Fundado pelo sargento-mor Francisco Barreto Bicu-
do, no início do século XVIII, o Povoado de Barreto se for-
mou no entorno da antiga Capela de Nossa Senhora do 
Pilar, benzida em 1727 e ligada à freguesia de Furquim. 
Uma das principais tradições do lugar que ainda resiste 
ao tempo é a Celebração da Folia de Reis, iniciada por 
volta de 1885 pelo Sr. Antônio André Damazio. 

Povoado de Barreto. Foto: 
Marilêne Marinho, 2023.
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Gruta
dos Botocudos 

A Gruta dos Botocudos é um dos principais atrativos 
turísticos do Município de Barra Longa. Localizada no 
Povoado de São Gonçalo, a gruta é formada por três sa-
lões: o primeiro deles é naturalmente iluminado e tem 
aproximadamente 12m de altura e 18m de comprimento, 
com piso plano em cobertura de areia branca e preta; os 
outros dois salões têm, em média, 2m de altura e largura 
entre 3m e 6m. As rochas de coloração escura que for-
mam a cavidade são sedimentares e metamórficas. No 
entorno, predomina vegetação de cipós e trepadeiras. 
Sendo um bem municipal tombado na categoria de Sí-
tios Naturais, no ano de 2004, a Gruta dos Botocudos 
atrai pesquisadores e turistas por sua riqueza natural e 
sua beleza cênica.

Gruta dos Botocudos ou 
Gruta de São Gonçalo.
Foto: Costa Neto, 2023.
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As cartilhas dos “Percursos de Patrimônio” 
fazem parte das iniciativas de Educação Patri-
monial desenvolvidas pela Fundação Renova, 
em colaboração com a Unesco, no âmbito do 
Plano de Reparação das Referências Culturais 
das comunidades atingidas pelo rompimento 
da barragem de Fundão.

Sob a perspectiva dos Territórios Educati-
vos, esta série de publicações, organizada em 
volumes temáticos, contempla as dimensões 
material e imaterial do patrimônio cultural pre-
sente nos territórios de abrangência do Plano 
de Reparação nos municípios de Mariana, Bar-
ra Longa, Rio Doce e Santa Cruz do Escalvado.

As cartilhas destacam aspectos históricos 
da formação desses territórios, seus trânsitos 
culturais e as principais referências do patri-
mônio cultural ao longo de rotas temáticas 
que enfatizam elementos fundamentais da 
identidade local, tais como festas tradicionais 
e saberes ancestrais. Tornam-se, assim, impor-
tantes ferramentas didáticas, especialmente 
quando utilizadas como material de suporte 
aos “Percursos de Patrimônio”, enriquecendo 
a prática da Educação Patrimonial no seio das 
comunidades por onde esses percursos são 
realizados.


